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Olá! 

Muitos assuntos nos meses de maio e junho em nosso blog. Em maio, por ocasião da 14ª Semana de
Museus, fizemos algumas incursões em nosso rico acervo fotográfico pensando em tantas paisagens
temos por aqui. Paisagens de nosso entorno imediato - ou seja, de nosso bairro, Santa Teresa - de
nossa cidade, o Rio de Janeiro - de nosso estado e também de nosso pais. Tivemos a grata surpresa de
vermos paisagens longínquas no tempo - antigas fotos do bairro, da cidade e do estado - e no espaço -
sim, imagens de todo o mundo, pois a familia e os amigos da familia de Benjamin Constant viajaram e
enviaram cartões postais de vários lugares - o que nos dá uma ideia que só mesmo com a realização de
várias pesquisas será possível descobrir este universo. Daí retiramos um pequeno excerto dessa
"paisagem" que foi postada em nosso blog. E fotografia dá gancho para tanta coisa, não é? Pensamos
no ontem e no hoje, como eram encaradas e como as encaramos hoje, sem esquecer que em junho
tivemos o Dia Mundial do Meio Ambiente e que o Dia dos Namorados está a cada dia que passa mais
cultural - sim! Teve até roteiro "gastronômico-romântico-cultural" no blog! 

Divirta-se e boa leitura!  

 

Paisagens Culturais cariocas em nosso acervo fotográfico 



Na semana passada comemorou-se a Semana 
Mundial do Meio Ambiente que culminou
com o Dia Mundial do Meio Ambiente, dia 5
de junho. Como em todo ano, gostamos de
fazer um registro da data já que nosso museu
possui uma imensa área verde e está sempre
conectado às questões ambientais e
ecológicas. 

Sempre recebemos muitos visitantes em nosso
parque. E estes visitantes são ávidos por informações
de diversos tipos. Uma das perguntas mais comuns é
querer se saber que tipo de árvore é uma das que
habitam nosso parque. O mais das vezes nossos
funcionários as conhecem, mas existem muitas delas
que não são tão comuns assim... 

Tema da 14ª Semana de Museus, "Museus e Paisagens Culturais", é um assunto da maior importância
em nosso país. Conforme aponta o texto da apresentação do evento capitaneado pelo IBRAM - Instituto
Brasileiro de Museus, "(...) esse tema reforça o papel sociocultural das instituições museais. Quando
chamados a abrirem suas portas para seus contextos externos, enfatiza-se a necessidade da valorização
das culturas e da diversidade paisagística do país, que possui um mosaico de bens culturais"

A Semana e o Dia Mundial do Meio Ambiente Que Árvore é Essa? O Abricó de Macaco 

Tempos de super exposição 

Foto da Familia Alvaro Joaquim de Oliveira feita no Estúdio "Guimarães & Cia", localizado à Rua d'Assembléia, 100, Rio
de Janeiro, em dezembro de 1911. As meninas Helena à esquerda e Irene com leque, sentadas; Seraphita e Adozinda à

direita, de pé. Dedicatória à avó. Acervo MCBC. 



Quem, nos dias de hoje, com a mente sã, recorreria a um estúdio fotográfico para fazer uma foto de si
mesmo ou de sua família? Fora quem deseja fazer uma carreira de modelo/manequim ou algo parecido,
muito pouca gente. Pois nos tempos de nosso patrono, Benjamin Constant, era comum as famílias se
reunirem um dia, escolherem seu melhor terno, seu melhor vestido, seu melhor chapeu - que
complementava naturalmente as vestes da época - arrumarem o melhor lugar de suas casas e
contratarem um fotógrafo profissional para vir registrar a família completa. Mais usual ainda se houvesse
um novo membro, ou se um membro estivesse muito idoso e há muito não houvesse um registro de
todos juntos. Uma festa de aniversário ou um Natal, onde todos estivessem presentes, também era uma
boa ocasião para chamar o fotógrafo. Havia também famílias que se deslocavam para os estúdios
fotográficos para registrarem suas melhores poses em espaços quase idílicos (alguns parecendo
pequenos paraísos, pequenos céus, ou paisagens bíblicas), para que ficasse registrada a passagem do
tempo entre aquelas pessoas. 
Hoje em dia, em que é tão comum que crianças, jovens e adultos registrem seu dia a dia do momento
em que acordem ao que retornam ao leito - e ainda as divulguem para quem queira ver através das tão
conhecidas mídias sociais - é fácil notar que há um fenômeno de auto exposição generalizada, ou ao
menos uma vontade de se expor excessiva, quase uma necessidade em todas as pessoas. Um imenso
contraste com o passado contido que observamos nas fotos de nosso acervo, o que nos deixa com
muitas perguntas. De um passado que causa saudade por não termos registro de muitos de nossos
antepassados - avôs e avós, tios e tias que se perderam na bruma dos tempos - a filhos, netos,
sobrinhos e amigos que vemos todos os dias, em super exposição, nos vemos um tanto perdidos no
início de um novo tempo que ainda nos assusta de tanta informação - e de tantas imagens. 
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